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	Dedico este livro à minha esposa querida, Gicelia,

	e aos meus filhos muito amados: Bernardo, Arthur e Helena.

	Que estas histórias encantem a vocês, meus amados,

	 tanto quanto foi encantador para mim escrevê-las…

	C.R.T.A

	



	




	1. VICTORIA STATION, LONDRES, 1895

	

	Quase meia-noite e as plataformas ainda estavam cheias em Victoria Station, uma das maiores e mais antigas estações ferroviárias de Londres, localizada no centro do poder administrativo da cidade e do Império. Entre barulhos dos vapores e gritos de carregadores, sobressaia o som das sinetas de mãos dos fiscais de embarque de plataforma e os apitos dos capatazes das turmas de carregadores de bagagem e carga. O burburinho alto enchia o ar, a estação era brilhante como uma tocha viva na noite de Londres.

	Sinais secretos foram trocados entre homens de sobretudo e chapéu, que aqui e ali liam jornais, engraxavam sapatos e conferiam distraídos as lousas dos horários dos trens, sem levantar suspeitas. Eram cinco. Eles se reuniram pouco além do bebedouro, na entrada do largo espaço de trânsito entre as plataformas 1 e 2, que eram cheias dos passageiros que entravam em Victoria Station pela Wilton Road. Juntaram-se perto de uma pilha de bagagens e um deles subiu nas primeiras malas.

	– Ei! O que há?! – reclamou um capataz dos carregadores.

	Um dos homens tirou uma escopeta de debaixo do sobretudo e acertou com a coronha o capataz. Depois deu um tiro para o alto.

	O terror tomou conta de todos e os que estavam naquelas plataformas não puderam fugir. Enquanto apontavam armas, aquele de pé sobre as bagagens tirou uma folha de papel do bolso e começou a ler:

	– “Povos Oprimidos da Terra! Nossa Irmandade Universal e Internacional clama por uma revolução mundial, social, filosófica, econômica e política, para que esta apodrecida ordem atual das coisas, fundada sobre a propriedade, na dominação e no princípio de autoridade quer religiosa, estatal, intelectual ou burguesa, desapareça primeiro de toda Europa, e depois do resto do mundo! Ao grito de ‘Paz aos Trabalhadores’, ‘Liberdade aos Oprimidos’ e ‘Morte aos Dominadores’, ‘Morte aos Exploradores da Espécie Humana’, morte a estes que têm o apoio dos governos, nós vamos destruir todos os Estados e todas as instituições, religiosas e universitárias, jurídicas e financeiras, para que todos os milhões de pobres seres humanos escravizados sejam libertos de suas correntes oficiais que mentem sugerindo uma proteção que não existe! Nossa revolução radical exige que ataquemos as posições e as coisas, destruamos a propriedade e o Estado. Seremos hoje mártires de um objetivo universal e justo: a destruição da propriedade, que é causa de todo mal, e de sua consequência mais funesta, o Estado. VIVA A REVOLUÇÃO DE LIBERTAÇÃO DOS TRABALHADORES DO MUNDO!”

	– ABAIXO OS GOVERNOS! MORTE AOS REIS!! – gritaram os outros.

	Fosse o que fosse aquilo o planejado por aqueles homens para acontecer, não se deu. Uma figura enorme, envolta em negro avermelhado, despencou do alto. Caiu sobre os homens na plataforma. A figura, na queda, nocauteou aquele sobre quem caiu primeiro e, girando ligeira, escapou dos tiros que vieram. Um bastão moveu-se e a figura pulava como um demônio. O bastão quebrou ossos, e uma katana cortou o curso de um punhal longo. 

	Era a Vespa Vermelha.

	Em um segundo os quatro no chão da plataforma estavam impotentes e ficara só o homem sobre as bagagens. Ele, enlouquecidamente, apertava um botão ligado a um fio que se enfiava pelas bagagens. Na esquerda ele segurava uma granada de mão americana, de fuso e haste.

	Policiais ocuparam a plataforma. A Vespa Vermelha fitava o maníaco.

	– Tente vir e eu solto a granada! – E premia o botão. Algo dera errado.

	Se a granada caísse, o gatilho de percussão de impacto na ponta bateria no chão e a granada explodiria. Todos ficaram em suspense. Os policiais estavam de prontidão. Um deles apontava uma pistola.

	– NÃO! – gritou a Vespa Vermelha ao policial.

	– VOCÊ TAMBÉM ESTÁ PRESA! – gritou o policial armado e mirou-a.

	Então apareceram Lestrade e os detetives japoneses. Quando a Vespa voltou-se, o homem desistira daquilo que quisera fazer premindo o botão e gritando ‘LIBERDADE!'  deixou a granada cair.

	Como se não fosse um ser humano, mas algo mágico, a Vespa lançou-se e deslizou ligeira e deitada de costas pela plataforma, recolhendo a granada, sem deixar a ponta bater. O maníaco puxou de um punhal e voltou-se contra o próprio peito para matar-se. Policiais já voavam sobre ele e o pegaram.

	A Vespa depositou a granada no chão. Estava junto de uma mala grande, onde terminava o fio do botão que o homem premia. Ela puxou a bagagem de cima e achou uma caixa de ferro aberta com um equipamento elétrico por dentro e um gel, cujo cheiro adocicado ela reconheceu: gelignite.

	– JESUS CRISTO! VAI EXPLODIR!

	Os policiais afastaram-se. Lestrade estava na ponta. Olhava fixamente a Vespa Vermelha. Ela olhou-o:

	– Milorde. Há uns duzentos quilos de gelignite aqui. Vai arrebentar a estação e mais seis quarteirões…

	– Meu Deus… – Ele a olhava. Sabia quem era ela, sabia que estava diante da Duquesa de Orkney debaixo do Manto da Vespa e sabia que não podia prendê-la, mesmo ela estando no topo da lista dos procurados pela Scotland Yard. – O que devemos fazer?

	– Senhor. Esvazie a estação.

	Lestrade voltou-se. Um policial ainda apontava uma pistola para a Vespa Vermelha. – Baixe essa arma, seu idiota! – O policial obedeceu imediatamente. – Collins! Collins!

	– Aqui, senhor! Às ordens, senhor!

	– Eu quero esta estação totalmente vazia e sem trens, Collins! Agora! E um perímetro de duzentas jardas em volta deste ponto!

	– Sim, senhor! Imediatamente, senhor! – E saiu chamando policiais e gritando ordens e mandando todos saírem. 

	Os japoneses aproximaram-se. Shimura foi logo falando – Wasaru fez o curso da unidade antibomba do Exército Imperial, milady.

	Wasaru já arregaçava as mangas. A Vespa Vermelha olhou em volta. Aquele Collins era eficiente mesmo, já não havia ninguém à volta deles. Ela se sentiu segura para erguer os óculos.

	– Milady, cuidado – falou Wasaru. – Não se denuncie.

	– Preciso trabalhar com tranquilidade, Wasaru…

	Olharam para dentro da caixa. Um dispositivo elétrico se espalhava sobre o gel de gelignite, separado dele por uma lona encerada.

	– Wasaru, eu conheço a elétrica, mas não a tecnologia da bomba. Só sei que estas caixas aqui são a bateria.

	Wasaru apontou os conjuntos elétricos. – Este é o dispositivo de comando e este é o conjunto de detonação. O pino de detonação está colocado dentro da gelignite, em local inacessível. É uma espoleta de magnésio, para aquecer e detonar a gelignite. Mas não podemos só cortar a eletricidade.

	– Por quê?

	– Pode ser que a eletricidade mantenha o relê fechado ou aberto. Pode explodir porque a eletricidade venha a circular, ou porque parou, entende?

	– Mas não explodiu quando acionado.

	– O comando não respondeu, neh? Mas olhe isto. Não foi montado por mecânicos em uma garagem. É um sistema de detonação automático.

	– Foi automaticamente armado, mas não funcionou.

	– Exatamente. Algo atrapalhou.

	Ela começou a tirar pequenas chaves do borne e desparafusou a tampa do comando. No centro da caixa havia um cristal polido engatado em três hastes douradas.

	– Meu Deus! Um diodo semicondutor de Galena!

	– O que é isso?

	– É uma invenção muito recente, deste ano ainda, do professor indiano Jagadish Chandra Bose. O Cristal de Galena deixa a energia elétrica circular em uma só direção, mas é sensível ao campo magnético induzido. Então…

	Ela afastou-se e olhou nas bagagens ao lado da caixa explosiva. Havia uma grande mala cheia de selos da empresa alemã Siemens. A etiqueta dizia “os melhores alto-falantes do mundo”. Lady Neverness riu.

	– Deus seja louvado! Os bandidos colocaram a caixa do lado da mala de um vendedor de alto-falantes. O magnetismo do ímã dos alto-falantes inverteu a semicondução da Galena, Wasaru. Então o detonador funciona não se a energia é cortada, mas se ela passa pela Galena, e não passou. Mas isso é instável, a Galena pode voltar ao polo normal a qualquer instante.

	– Precisamos cortar os fios do relé do detonador, é assim que se desarma. Vamos abrir e cortar.

	– Certo… Mas mexer na Galena pode fazê-la perder a inversão, mesmo com os ímãs. A gente vai ter de correr assim que tirar as tampas das caixas, que são o aterramento do sistema. Entendeu?

	– Hai.

	– Então, vamos lá. No três… Um, dois, TRÊS!

	Começaram a corrida de desparafusar, expor o dispositivo e puxar os fios para fora, cada um com um alicate na mão.

	– Vai, vai, vai, Wasaru!

	– Estou indo!

	Wasaru pôs seu alicate em um fio encerado de algodão preto e a Vespa em um encerado de algodão vermelho.

	– Pronto! Corta! – Gritou Wasaru.

	– NÃO! – falou a Vespa. Seus olhos liam uma placa de informação de dados elétricos na parede da caixa. Estava escrito em romeno. – Foi feito na Romênia! Eles seguem o padrão russo. Não é o azul, Wasaru, é o branco!

	Ela trocou o alicate de fio e junto com Wasaru cortaram os cabos simultaneamente. Imediatamente o relê de mola fechou, mas nada aconteceu, pois os cabos estavam cortados. Ambos estavam suados de nervosismo, recuaram afegantes.

	– Maji ka… – murmurou Shimura, que estava ali ao lado, duro de tensão, suado dos pés à cabeça. Ele desabou em uma mala, esfregando a cabeça. Wasaru e Lady Neverness cruzaram olhares e riram, mal acreditando no que fizeram.

	Um aviãozinho de papel desceu do alto e caiu aos pés da Vespa Vermelha. Ela pegou-o, abriu-o. Era um recado:

	

	“FUJA. DEUS TE ABENÇOE. G. L.”

	

	Era um recado de Lestrade. Ela buscou-o com os olhos, encontrou-o na passarela sobre a plataforma. Lançara o aviãozinho de lá, sem ninguém ver. Ele fitava-a mesmo de longe, tinha uma expressão discreta de gratidão, mas gritou com força:

	– SR. COLLINS! PRENDA ESSA MULHER!

	– SIM, SENHOR! – Collins estava na plataforma guardando o perímetro. Ele nem teve tempo de se mexer.

	A Vespa Vermelha recuou e saltou como um gato, entrando pela noite, desaparecendo seguindo os trilhos.



	




	2. A VISÃO DA GÁRGULA

	

	Um mendigo ergueu-se para vomitar.

	Ele saiu cambaleando, firmando-se pela parede, sem largar sua garrafa, tropeçando no lixo da praça. Foi até um poste exatamente em frente a Igreja de St. Margareth. A imensa fachada da nave transversal da Abadia de Westminster se erguia contra o céu nublado de Londres.

	O mendigo vomitou no poste e depois dedicou-se a longa imprecação e maldição. Cambaleou de volta, mas tropeçou na guia e caiu sentado. Reclamando, olhou para o céu.

	Para sua surpresa e terror viu alguém gritando lá em cima, no ar. Era levado seguro pelas garras dos pés de uma criatura imensa, de asas, escura, de braços em garras também, bocarra demoníaca aberta. Suas asas eram imensas, de aspecto como as de morcego, mas pontiagudas nas articulações e ele escutou o farfalhar violento delas, batendo contra o ar. Sua presa esperneava e gritava.

	– Jesus Cristo! – exclamou o mendigo.

	O ser alado deu uma volta na torre da fachada lateral da Abadia, ficou claramente visível contra o céu de nuvens baixas iluminadas pela cidade e sua figura se mostrou terrível. Soltava guinchados como um trissar longo de morcego, mas muito alto e agudo. Sacudia algo pelas garras, uma arma que pareceu ser uma alabarda. Em uma volta baixa do monstro voador o mendigo viu-o rasgar a parede com  a alabarda. Finalmente pousou na torre. Ficou imóvel ao lado da imagem das gárgulas da Abadia.

	O mendigo ergueu-se e caminhou devagar, olhando na direção da Torre. Viu o ser alado fazer algo com o homem e, de repente, o homem caiu, como corpo inerte, parando em um detalhe de cornija da fachada da Igreja. Ficou dependurado lá, coisa morta.

	O mendigo recuou assustado, tropeçou, desabou de costas. Viu que a Gárgula abriu as asas, ajeitou-se e voltou à imobilidade por um instante, mas depois abriu as asas medonhas e subiu em voo vertical, desaparecendo nas nuvens.

	O mendigo, desesperado saiu correndo, tropeçando, rolando, erguendo-se enlouquecido, berrando por socorro.



	




	3. TERRORISMO

	

	A Scotland Yard havia impedido em Victoria Station o projeto terrível de uma célula anarco-terrorista bem organizada e financiada, e de manhã as manchetes lembraram o medo de que Londres voltasse a ser assolada pelos atentados a bomba do terrorismo feniano irlandês dos anos 1870-1880.

	Presos na New Scotland Yard, os cinco terroristas recusavam-se terminantemente a falar. No entanto, seus nomes falsos e apelidos foram levantados nos arquivos do Bureau Policial do Acordo Internacional de Combate ao Anarquismo Terrorista, arquivo de troca de informação sobre o  anarquismo terrorista entre as polícias de vinte e quatro países, a maioria europeus. Essa iniciativa surgiu depois do atentado que assassinara o Presidente da França Marie François Sadi Carnot em 1894, pouco mais de seis anos depois do atentado que assassinou o Czar Alexandre II da Rússia em 1887. Esses dois eventos, ligados confirmadamente a grupos anarquistas, levou as polícias da Europa a cooperarem entre si em um acordo firmado na Conferência Internacional para a Defesa Social Contra o Anarquismo, em Roma. Era sabido, por causa dessa cooperação, que grupos anarquistas estavam espalhados pelo Ocidente, ligando-se ou não a sindicatos operários e grupos de reivindicação de direitos dos trabalhadores. Foi a recente prisão de um aparelho terrorista ludista ligado a um sindicato em Londres que conduziu a polícia até aquela célula anarquista que quis destruir Victoria Station.

	A Scotland Yard já estava esperando ações terroristas quando das ações envolvendo grupos sindicais e sufragistas na morte dos empresários fundadores da Comissão para a Segurança Pública de Londres, antes de ser resolvido pela Scotland Yard como um ‘Crime da Máfia’. Inicialmente os crimes foram creditados à ação da Vespa Vermelha e depois a uma célula chefiada pela sufragista Emmaline Garrud. Mas os ‘misteriosos’ esforços advocatícios da Duquesa de Orkney pela sufragista a livraram de todo processo. 

	Durante o interrogatório de vários elementos ligados ao grupo de Emmaline Garrud, um padre belga, Pe. Jean-Luc Spaak, pressionado, acabou falando uma lista de nomes que a polícia belga confirmou serem anarquistas perigosos. Quando quebraram o aparelho anarquista ludista, a Scotland Yard conseguiu pegar o rastro desses tipos e começou a segui-los, vigiando-os nas reuniões sindicais. Logo se viu que a movimentação suspeita no sobrado que alugaram no fundo de um cortiço era algo perigoso, mas nunca pensou-se que era uma bomba. Mas Shimura e Wasaru perceberam.

	Graças a Miss Caledwin, decobriram que o correio fizera a eles várias entregas de ‘tijolos’ com um cheiro adocicado e enjoativo semelhante a cola de goma. Lady Neverness, maravilhosa engenheira, reconheceu ser gelignite, um explosivo plástico de nitroglicerina, de alto poder. Quando os anarquistas despacharam uma bagagem para o trem noturno pela Victoria Station, Shimura preparou a campana da Vespa que deteve os terroristas.

	Lestrade não tocou no assunto com os japoneses, de a Vespa Vermelha ser a Duquesa de Orkney, Lady Vanessa Neverness. Mas estava muito difícil trabalhar com todos fingindo que ‘o outro poderia saber mas não havia como se ter certeza’, uma vez que se tinha essa certeza. Shimura guardara o aviãozinho de papel com o recado de Lestrade. Quando conversariam de verdade? Essa pergunta fantasmagórica estava nos olhares cruzados.

	No entanto, enfrentar o terrorismo tomava o tempo da ‘conversa’, por ora. Dali duas semanas seria aberta oficialmente a 15° Feira Mundial de Tecnologia, a terceira a ser realizada em Londres. Chefes de Estado de todo o mundo estariam na cidade, além de centenas de grupos industriais com seus chefes e sócios, nos mais diversos ramos da indústria, com as mais modernas invenções e inovações tecnológicas em todos os ramos da ciência. Dali quinze dias Londres seria a Capital do Futuro, o Palco do Mundo. E por isso os terroristas apareceram. Urgia descobrir todo o possível sobre eles.

	Shimura, com permissão de Lestrade, levou o equipamento elétrico de detonação para Lady Neverness ver. Era o fim da tarde, Shimura e Wasaru estavam cansados desde o dia anterior e uma noite em claro. Wasaru pendia a cabeça e Lian Wei, agora aia pessoal de Miss Caledwin (de pé ao lado das ladies, que dividiam um divã dentro da sala que dava em uma varanda fechada, por causa do frio), para provocar Wasaru, erguia a cabeça para indicar que a dele estava pendida. Ele então ergueu a cabeça orgulhoso.

	Lady Neverness revirava a peça elétrica na mão. Então começou a explicar. – Baterias de níquel-cádmio, como as que eu uso no meu cinturão, uma minúscula Bobina de Rumkhorf, conjuntos de capacitores em paralelo para um transformador pequeno, um cristal puro de Galena operando como unidirecionador de corrente… É uma tecnologia das mais superiores que já vi...

	– E já viu essa tecnologia antes, milady?

	– Já. No Traje de Batalha. Sr. Shimura, isto não foi feito comprando peças em uma loja. Foi desenhado e construído assim. Veja a etiqueta da firma romena que realizou o projeto: RIEB - Reuniunea Industriei Electrice București. Podem estar sendo feitos outros, em série, talvez.

	– Maji ka! Então há outros? Um grande mistério, neh?

	– Há um mistério maior ainda, Sr. Shimura.

	Olharam para trás, Lestrade estava na porta, encostado no batente. Então, assustado, aprumou-se e curvou-se respeitosamente.

	– Perdão, milady! Ainda não dormi, tenha consideração e me perdoe.

	As ladies ergueram-se. Lady Neverness olhou-o grave. – Não se desculpe, Sr. Lestrade. Esteve e está a serviço de nossa Rainha.

	– E Sua Graça também… Também... – falou, enigmático.

	Silêncio. Todos ali sabiam e a pausa era uma cerimonia pesadamente grave. Shimura adiantou-se: – Em que posso ainda ser útil, Sr. Lestrade?

	– Há gárgulas no Japão, Sr. Shimura?



	




	4. ONIGAWARA

	

	Só os bombeiros conseguiram descer o corpo, ainda de madrugada, usando cordas pelo lado de fora da torre, já que não havia acesso por dentro. Pelo interior da Abadia, escadas retas e em caracol chegavam a vitrais e nichos estreitos que não permitiam um homem passar. Subindo por outro caminho a polícia chegou a um cone de telhado que ainda estava acima do cone ornamental. Sem acesso, a polícia chamou os bombeiros. 

	Os japoneses estavam exatamente naquele terraço junto ao cone e tentavam ver o local abaixo onde o morto fora achado preso, mas era impossível. Em outras palavras, não dava para uma pessoa ter chegado ali e jogado um morto para se enroscar, ou alguém ter tentado se suicidar por ali, simplesmente porque não dava para chegar ao lugar, não sem cabos e traves.

	A vista de Londres dali de cima era monumental, dava para ver claramente o imenso pavilhão de estrutura metálica e vidro, o Palácio de Cristal, que estava erguido no Hyde Park e que recebia a Feira Mundial, e os japoneses ficaram impactados com o tamanho da cidade: não se via seus limites em nenhuma direção. Também ficaram emocionados: aquela era a visão que a Vespa Vermelha tinha de Londres. Lady Neverness devia ter sido escolhida pelos deuses, pensaram os japoneses, para fazer a obra que fazia.

	Imagens de monstros se estendiam dando a volta na torre, voltadas para fora, contemplando Londres com expressões ameaçadoras

	– Onigawara... – falou Wasaru apontando as figuras grotescas. Era o nome japonês que se dava ao ornamento nos telhados dos templos budistas, monstros e dragões de bocarras abertas.

	– Sim, Wasaru – falou Shimura. – Enfeites mágicos de telhado, para espantar os espíritos ruins, os verdadeiros Vigilantes de Londres… O interessante é que o Sr. Lestrade já aceita as hipóteses fantásticas. Note que viemos ver estas esculturas a pedido dele, baseado no testemunho de um mendigo bêbado que há oito meses ele desprezaria. As coisas melhoraram…

	– Ou pioraram, neh? É mais fácil pegar um homem que um monstro.

	– Até agora conseguimos pegar todos os monstros, Wasaru… 

	– É cômodo sempre poder falar uma língua não européia.

	Voltaram-se. Lestrade estava ali, cara de cansado.

	– Perdoe-nos, Sr. Lestrade. Passaremos ao inglês diante do senhor. 

	– Sim, claro… Bom! Devo dizer que este caso é inusitado o bastante para eu querer a opinião dos senhores. Conforme for, isto vai para a Pasta de Crimes Especiais. Mas… Estamos sob a tensão de aparelhos terroristas em Londres, exatamente na semana da Feira Mundial. O que eu quero dizer é que depois da tentativa de atentado terrorista em Victoria Station, todo crime estranho será tratado como crime político. Por onde gostaria de começar Sr. Shimura? Ver as estátuas mais de perto?

	– Elas são de pedra e não se movem, neh? Quero ver o corpo.



	




	5. NÚMEROS ENIGMÁTICOS

	

	Longford estava desaparecido dentro da sombra de um canto tão escuro da sala de autópsias que era fácil confundi-lo com um casaco dependurado. O 'John' estava diante do corpo, falando com os detetives:

	– A vítima teve o pescoço quebrado e essa foi a causa da morte. Estas lesões na omoplata, ombro e parte superior do tórax são de uma garra que fechou e comprimiu o corpo, como a garra de animal, profundamente enterrada, causando perfuração e lesão. O corpo levou forte golpe na lateral direita, produzindo a fratura da primeira vértebra e laceração profunda da pele. Morreu com a expressão do choque daquilo que viu, seja o que for…

	De fato, a expressão do morto era de olhos esbugalhados e rosto terrificado. O rapaz se saíra bem, ajudado pelo fato de o corpo não trazer muitos detalhes. A vítima não sofrera espancamento, ou longo cativeiro, ou lacerações e estripação violenta, coisas que Longford já cansara de ver. Mas os detalhes eram importantes.

	– Os ferimentos estavam limpos? – perguntou Shimura.

	– Sim. Como que cortado por lâmina. Os furos na roupa também estavam limpos. Pela tipo de lesão, a carne rasgada, a vítima foi sustentada pelos ombros, longo tempo.

	– O que julga ter sido, jovem? – perguntou Lestrade.

	– Não sei… Um animal gigante…

	Longford saiu das sombras, resmungando. – Monstros… De novo, monstros! Tem sempre de ser monstros? Sempre? – Foi até a bancada, pegou algo e bateu o objeto largando-o em um espaço livre da mesa de autópsias. Falou com o 'John': – Saia do caminho, 'John', vá para seu canto.

	O rapaz correu para esconder-se atrás da vassoura, morrendo de medo.

	Lestrade tomou o objeto. Era uma página sem pauta rasgada de um caderno de notas, cheio de símbolos matemáticos, equações e números. Passou-o a Shimura. – Do que se trata, doutor?

	– Estava fechado na mão direita do morto – falou Longford. – O rigor  post mortem impediu que caísse e se perdesse. Não posso saber o que é, mas ainda bem que temos elegantes engenheiros que desarmam bombas…

	Provocação gratuita, típico de Longford. Todos sabiam o que ele queria dizer, mas ficou só um silêncio cerimonial, de segredos grandes demais. 

	– Tem uma teoria, Longford, sabendo o que a testemunha descreveu?

	– Existe uma ave nos Andes, o condor. Ele tem a envergadura de asa e a força para agarrar um homem pelos ombros e erguê-lo para os penhascos.

	– Um condor, Longford? Em Londres?

	– Perdão, senhor. Quase esqueci-me de que aqui é Londres. Fiquemos então com gárgulas e seres fantásticos que surram gangues na noite…

	Todos sentiram a dureza do sarcasmo. Longford recuou de volta para o seu canto escuro, onde conseguiu facilmente confundir-se com os casacos. 



	




	6. SEM NOVO AUDAZ

	

	A Vespa treinou naquela tarde.

	Havia três semanas que a Vespa Vermelha enfrentara a Sombra e, sem derrotá-la de fato, conseguira impedir duas mortes, a de Stolpher Markander e a de Ebenezer Cartidge, empresários, mafiosos, bandidos, assassinos, agiotas e cafetões que se fingiam de filantropos. Markander tivera as cordas vocais perdidas para sempre pela seta certeira da Sombra e agora, mudo, comandava seu império escrevendo bilhetes (o que se tornara muito, muito perigoso para ele, e suas atividades diminuíram). Ebenezer Cartidge enlouquecera e gritava o tempo todo que estava vendo marinheiros atravessando paredes para vir buscá-lo. Estava internado no Asilo Lorkhlan e só dormia com a ajuda de destrutivos sedativos pesados. Definhava dia após dia e seu império de crimes e riquezas legais e ilegais estava sendo dilapidado por credores mais terríveis que abutres.

	Mas a Vespa Vermelha achou pouco o que eles passavam, apesar de que não disse de viva voz. Sentia pelo fato de que, diante da Sombra, tivesse no currículo a salvação de dois miseráveis que, se não fosse pela riqueza que tinham, se fossem gente comum das ruas, seriam condenados à forca. Em certa oportunidade, quando Shimura dissera que ela não podia ficar protegendo a Sombra, que era Emmaline Garrud mas não se podia provar tecnicamente, ela desabafara que a obra da Sombra fora digna de um herói. Shimura ficou sentido.

	– Milady, não há herói fora-da-lei.

	– Até onde eu sei, a Vespa Vermelha tem a ordem de prisão ativa, o que me torna bandida.

	Ela ficou triste. Recebeu o carinho maravilhoso de Miss Caledwin que temeu que o coração de sua Lady voltasse a se perder na escuridão da vingança. Mas não aconteceu mais. Vendo os atos da Sombra, a Vespa Vermelha enxergou nela a sua ‘versão negativa e terrível’ e viu que não queria se tornar aquilo, uma assassina sem coração, alguém que mata friamente. Era doloroso e perigoso demais, mas lá no fundo não conseguia deixar de ter simpatia pela Sombra e isso a incomodava: tinha medo que tal admiração crescesse até que aceitasse também que ser juíza e carrasco ao mesmo tempo fosse uma alternativa. Por isso precisava ser abraçada, amada e cuidada.

	Isso ela conseguiu de Miss Caledwin. Apenas mais uma única vez desde que retornara da Escócia havia um mês, as duas se entregaram uma à outra, amando-se na intimidade do aposento da Duquesa. De novo foi uma noite de sonho e ambas beberam do corpo de cada uma como quem consome um líquido maravilhoso e vivo. Lady Neverness, no começo, tremeu como se tivesse febres, tão insegura estava, tão cheia de pudores. Mas era doce e lindo demais, e Miss Caledwin a conduzia com delicadeza, carinho e paz, de um jeito que só um anjo poderia. Lady Neverness deixou-se ser levada como quem precisa muito ser carregada e Miss Caledwin a tocou como se cuidasse de um passarinho. Não havia palavras para descrever. Elas acordaram pela manhã admirando-se uma da outra do amor que tinham entre si, sussurrando palavras de carinho e trocando beijos, prometendo amor infinito e eterno.

	Aquelas entregas seriam sempre especiais e raras de propósito, pausas na eternidade. Era necessário um ritual longo e cuidadoso, que quem tecia era Miss Caledwin, que começava com falas, afagos, cuidados, conversas suaves e carinhos até que depois de muitas semanas vinham elas a se entregarem uma à outra. Era assim a ‘corte’ de Miss Caledwin. 

	Aquilo era bom: lembrava Lady Neverness da própria humanidade quando vestia o Manto da Vespa. Por isso temia o espírito magoado como o da Sombra. Às vezes, ela se assaltava triste, com falta de algo e abraçava os ombros, como quem se aquece do frio. Era um ferimento lá dentro do coração, lá no fundo, e ela se lembrava de William Lancaster. Tinha saudades dele, mas não falava, porque também tinha para com ele sentimentos difíceis. A Duquesa ainda amava o Conde, mas a história passada obrigava William a ficar longe, pois Lord Ellesworth não suportava vê-lo. Ela, com cuidado, destreza e oportunidade, sondou o tio a respeito de William e escutou palavras duras. Havia muitos muros ainda entre ela e William Lancaster.

	– Queria ser amada qual donzela… – um dia ela disse, abrindo-se para Miss Caledwin em um fim de tarde. A amiga entendeu; não era ser amada por ela ou pelos amigos e tio, mas ser envolta em braços fortes de alguém que promete zelar e cuidar, os braços fortes de um cavaleiro. Miss Caledwin a confortou dizendo que tudo tinha um tempo e que se o amor entre eles ambos fosse verdadeiro e digno, os muros tombariam.

	Lady Neverness suspirou. Nessas horas Miss Caledwin temia pelo espírito escuro que ainda habitava a alma de Lady Neverness, o espírito terrível que era mantido quieto com esforço de todos que a cercavam. E se ele viesse a aflorar e ela decidisse que seria melhor imitar a Sombra? Havia muitos dramas de alma em volta de Lady Neverness, principalmente a presença de uma arquiinimiga na casa, a Condessa de Wolgart, que ‘salvara’ Miss Caledwin (nem esta nem Lady Neverness sabiam das reais circunstâncias) e que frequentava a mansão. A Condessa comparecera à mesa de chá e de jantar em duas oportunidades e foi difícil a Lady Neverness suportá-la. Miss Caledwin era um apoio o tempo todo e a Condessa (Lady Neverness tinha certeza que não podia ser verdadeiro) derramava na direção da Duquesa e de Miss Caledwin preocupação, zelo e interesse pela saúde e tarefas delas. Comprometeu-se em ajudar a tia-condessa de Lady Neverness no evento de coroação de Miss Caledwin como Condessa. As ladies nada podiam fazer, se não quisessem ferir Lord Ellesworth. O tio de Lady Neverness estava sinceramente atraído pela Condessa de Wolgart, uma vez que era discreto, cerimonioso e pudorado. E as ladies, tristemente, viam nos olhos da Condessa de Wolgart uma estima e embevecimento sóbrio ao conversar com Lord Ellesworth que não podia ser negado: ambos estavam atraídos um para o outro e não parecia ser feitiço ou sortilégio da Bruxa. Dessas reuniões, Lady Neverness saia com o coração afetado pela gravidade e ficava falando da Sombra. Miss Caledwin temia muito isso. 

	Felizmente, a Fundação Neverness de Amparo à Criança Sem Lar distraía Lady Neverness do pesar que sentia das visitas da Condessa de Wolgart. E agora, grandes novidades e sucessos na Fundação se davam pela diligência absolutamente previdente de Sir Andrew Morborough, Conde de Moray. O trabalho dele com os órfãos zelados pela Fundação Neverness era merecedor de grande dignidade para o rapaz. Ele conseguira substituir mais que eficientemente o tio dela, Lord Ellesworth, na chefia da fundação com tal presteza que já se estavam às vésperas da fundação da Casa dos Meninos. Em visitas à Casa das Meninas, Lady Neverness ficou impressionada como mais coisas estavam sendo feitas e que até um Jornal da Fundação Neverness estava sendo editado. Ele estava até agilizando a formação de um Conselho para firmar cooperação com a Casa Barnardo, já tradicional em Londres, para que traçassem estratégias de captação mútua de recursos, em vez de competirem por eles. Era impossível ficar sem aquele senhor, Conde de Moray. Este orgulhava-se de seu trabalho e amava as visitas de Lady Neverness, porque Miss Caledwin sempre estava junto.

	Não havia para ele existência de mais nada quando Miss Caledwin estava por perto. Pobre rapaz! Era notável como se consumia ele de amor por Miss Caledwin, todos viam, e Lady Neverness chegava a ter o coração cortado de pena (Miss Caledwin chorava em segredo, de dó do rapaz, que descobrira o gosto dela por borboletas e passou a conseguir gravuras coloridas delas para presenteá-la). Mas o coração dela era de Wasaru…

	Amar Lady Neverness como se ama dentro de um sonho não era impedimento para que Miss Caledwin buscasse refúgio entre os braços fortes de Wasaru. Quando estava com ele, o restante do universo se apagava. Amava-o muito e gostava que ele a apertasse nos braços. Acariciavam-se as mãos, sorriam, apontavam coisas pequenas. Os dois adoravam procurar pequenos insetos na folhagem e ninhos de pássaros. O mundo dos dois era de uma ternura maravilhosa: nessas horas o rígido e severo Wasaru desaparecia e ele se deliciava de ter Miss Caledwin nos braços e amava quando ela o acariciava no rosto e de vez em quando se beijavam. Os dois se amavam demais.

	Lian Wei sempre estava junto. A linda chinesa deixara de ser uma preocupação para Miss Caledwin. Nas primeiras semanas, a beleza oriental daquela aia pessoal deixou Miss Caledwin insegura demais para com Wasaru. E se Wasaru se apaixonasse por ela? Lady Neverness nos primeiros dias, conversou e consolou por horas sua amiga, para que não cedesse ao ciúme, para que aceitasse que ela era o amor de Wasaru e não a chinesa. Miss Caledwin respirava fundo e aceitava a proximidade. A chinesa era bela demais, ainda mais bela nas roupas de passeio que as empregadas usavam para acompanhar ladies tão nobres como alguém do título da Duquesa, roupas cujos modelos já foram um dia as roupas de passeio de Miss Caledwin, agora tornada Condessa. Os dias passaram e a chinesa tornou-se uma verdadeiramente indispensável aia pessoal, que zelava de verdade de sua Lady, Miss Caledwin, sua Huanxiang, a ‘Imaginação’. Ela aprendeu logo a vestir e despir sua Lady, a pentear os cabelos dela e banhá-la. Foi difícil para Miss Caledwin, pois ela nunca antes fora servida, mas serviu sempre. Lian Wei foi cuidadosa e sincera.

	– Gosto de cuidar da senhora, Huanxiang – ela disse um dia. – É muito bom zelar por aquela que é o amor de Wasaru. É uma honra para mim, não um peso. Cuidando da senhora, sinto que participo da alegria que os dois têm, a senhora e Wasaru, e fico mais feliz ainda. Também te amo, senhora, se me permitir falar, porque a senhora causa felicidade.

	Miss Caledwin, sorriu. – Também te amo, Lian Wei, ouviu?

	E o ciúme sumiu e as duas, mesmo que não íntimas, eram mais amigas que aia e senhora.

	A amizade e proximidade estendeu-se até Lady Neverness que não podia mais deixar de ser auxiliada pelas duas: por Miss Caledwin que, mesmo Condessa, não abria mão de cuidar de sua Lady e por Lian Wei, que era a desculpa para nenhuma outra aia vir cuidar da Duquesa e, assim, Lian Wei ajudava Miss Caledwin a se livrar do vestido para que ela pudesse fazer o papel de aia para com a Duquesa. E isso se fazia no oculto dos aposentos da Duquesa e fofoca nenhuma existia sobre a Condessa se rebaixar a ser aia. O arranjo era perfeito e por isso Lian Wei acabou conhecendo o Ninho, a contragosto de Shimura.

	Lian Wei soube dos segredos dos Quatro Audazes e nada daquilo foi impressionante para ela. Ver Lady Neverness dentro do Traje de Batalha e lutar contra Wasaru no tatame para ela era coisa usual. A tudo ela perscrutava com olhos curiosos, sempre aprendendo. Shimura, reticente no começo, aceitou a proximidade de Lian Wei; um dia, deixou Lian Wei enfrentar Wasaru e o rapaz quase levou uma surra. Impressionada, a Vespa quis lutar contra ela e para admiração até de Shimura, depois de muitas semanas, a Vespa foi finalmente lançada ao tatame. Longe de ficar ofendido, Wasaru ficou orgulhoso da chinesa, mas não demonstrou.

	Admirado, Shimura disse que seria bom se Lian Wei pudesse treinar a Vespa. Lian Wei aceitou e Miss Caledwin permitiu. Isso fora há muitos dias. Fazia duas semanas que Lian Wei estava, dentro de um quimono, revesando com Wasaru em enfrentar a Vespa Vermelha. Naquela tarde, o rendimento de Wasaru era menor, em vista de que estava havia duas noites sem dormir (mas Shimura não dera folga). O japonês e a chinesa provocavam-se amiúde, por camaradagem, em lembrança do tempo que eram como cão e gato.

	– Você está velho e fraco, Wasaru – sussurrou Lian Wei, provocando.

	– Silêncio, empregada chinesa!

	– Aprenda com uma lutadora de verdade, japonês metido.

	E Lian Wei enfrentou a Vespa com força e técnica. A Vespa pediu para parar. Lian Wei cumprimentou e voltou empinando o nariz para Wasaru que estava de cara fechada.

	– Wasaru! Você luta como um velho fraco! – disse Shimura, zangado.

	– Hai-hai…

	Findo os treinos, a Vespa foi despida pela Condessa e pela aia. Wasaru estava quebrado. Sentou-se em um banco.

	– Kiotsuke, Wasaru!

	Wasaru ergueu-se imediatamente. – Hai, Shimura-sama!

	– Banhe-se, vamos sair! Quero ver a Abadia antes da luz do dia acabar.

	Lady Neverness ouviu. Do outro cômodo, onde escondia sua nudez, gritou: – Uma missão, Sr. Shimura? Uma missão também para a Vespa?

	– Sua Graça descansa hoje, milady!

	Ela apareceu em um chambre grosso que as outras corriam a fechar rapidamente. – Por quê? Eu quero ajudar. Li nos jornais sobre a Gárgula.

	– Não sabemos se de fato se trata disso, milady.

	– Se o senhor quer ver gárgulas em Westminster é porque se trata disso.

	– Como pode julgar que quero ver gárgulas?

	– Wasaru pediu um binóculo a Miss Caledwin e o senhor quer chegar lá antes do sol cair. Para ver as gárgulas do chão.

	Shimura praguejou em japonês olhando zangado para Wasaru, que fitou Miss Caledwin. Esta olhou-o como um cachorrinho culpado.

	Lady Neverness avançou. – Como a Duquesa de Orkney, posso pedir ao arcebispo que abra toda e qualquer porta da Abadia para mim e ele não só o fará como ficará honrado em fazer. E nem sou anglicana.

	– Hai-hai. Mas por ora basta olhar por fora. Descanse, milady. Não privarei os Quatro Audazes de notícias, eu prometo.

	– Quatro…? – Miss Caledwin encostou-se em Lian Wei. – Não somos Cinco, senhora? – Ela olhou Lady Neverness.

	Shimura fez um muxoxo. – Lian Wei não é da equipe. É apenas aia, neh?

	Lady Neverness olhou com carinho para Miss Caledwin, que ficou magoada, os olhos dizendo “deixe estar, por ora...”.

	Murmurou algo em japonês e disse: – Vamos, Wasaru!

	– Hai!

	Quando saíram Lady Neverness puxou por Lian Wei: – Lian Wei, você entendeu o que ele disse?

	– Um pouco, milady. Disse “mulheres demais...”

	As ladies franziram o cenho, despeitadas.



	




	7. AS GÁRGULAS DE WESTMINSTER

	

	Shimura e Wasaru conseguiram pegar a Abadia de Westminster ainda sob o sol outonal do fim da tarde, ela toda iluminada de vermelho, como se fosse um maravilhoso castelo de cobre e ouro. Os binóculos ajudaram a explorar os detalhes no alto das torres e começaram a procurar por gárgulas. No começo Wasaru não entendeu o que Shimura queria.

	– Existe um fato curioso, Wasaru, a testemunha não disse ser uma gárgula. Disse ser um ser alado segurando um tipo de machado, que achamos ser uma alabarda. Foram os inspetores que disseram ser gárgulas.

	– Isso é importante, sensei?

	– Ocorreu-me que a figura alada tinha uma natureza que a confundia com estes onigawara da Abadia. Não necessariamente seria um deles, mas parecia poder se misturar… Deve ler a obra filosófica de um senhor inglês muito sábio, o Sr. David Hume, Wasaru. Com ele aprende-se muito sobre as impressões que nos causam os sentidos.

	– Gomen nasai, sensei. Lerei, mas por ora ignoro, neh?

	– Hum… Ele fala de algo chamado ‘ideias contíguas’. Ele diz que quando uma impressão deposita uma ideia em nossa mente, nossa mente logo coloca diante dessa primeira ideia outras que são ‘vizinhas’, que são ‘parentes’. Por exemplo, eu penso na ‘Lua’ e logo vem a ideia de ‘Luz da Lua’. Penso em ‘Osaka’ e logo me vem a imagem do Himeji-jo. Entendeu?

	– Oh, sim, sensei! O mendigo descreveu algo que logo os inspetores disseram ser um onigawara, mesmo sem ter certeza de ser. Foi uma das ‘ideias contíguas’ desse Sr. Hume.

	– Aprende rápido, Wasaru, é isso que eu respeito em você.

	Wasaru empertigou-se orgulhoso. Vendo a soberba, Shimura quis devolver Wasaru a seu lugar: – Mas recalcitrar está ficando frequente!

	O japonês alto entristeceu-se. – Gomem nasai, mas sempre obedeço.

	– Será? Será, mesmo?

	Silêncio.

	– Kioutsuke!

	– Hai!

	– Percebe o que quero aqui? Use a inteligência, Wasaru!

	– O senhor quer entender porque o monstro veio para cá. Sua figura é proposital, para se confundir com o onigawara e o melhor lugar é aqui.

	– Bom! Muito bom! É isso, Wasaru. Este lugar parece ser de propósito. Qualquer testemunha que entendesse de gárgulas diria que este é o lugar adequado para aquela figura e diria até que é uma dessas figuras aquela que viu viva, voando. O disfarce está montado!

	– É óbvio que não se trata de uma gárgula, mas uma imitação da figura.

	– Não disse isso, Wasaru. Disse que aqui é ótimo para uma gárgula se esconder. Quantas gárgulas contamos? Cinquenta e oito?

	– Sessenta e oito, sensei.

	– Muitas, muitas… Uma gárgula a mais ou a menos não seria notada…

	– A menos?

	– Uma dessas gárgulas poderia viver e voar, neh?

	– Impossível!

	Shimura ficou quieto olhando a torre da Abadia. Não dava para ver mais nada, o sol tinha caído muito, fazia frio. Shimura esfregava suas abotoaduras de punho. – Uma vez um onigawara tentou me matar…

	Wasaru fitou-o. Shimura continuou. – Ele era de pedra, mas criou vida e voou sobre mim. Foi no ‘Mês de Plantar o Arroz’ do ano da Guerra Boshi, meu último ano como samurai, quando servi no exército do Senhor Satsuma. Um mago derramou uma poção no onigawara e ele voou sobre mim… Eu o dividi em dois com minha espada…

	Wasaru olhava sério. Shimura, franziu o cenho. – Não acredita? Vá ao templo de Himatsu e verá que na ala leste falta um onigawara no telhado. Foi o onigawara que eu destruí…

	– Então… elas podem viver? As gárgulas?

	– Podem… Não queira, Wasaru, enfrentar uma de frente. Seu grito é horrível, sua garganta cheira a enxofre… Seus olhos! Maji ka…  Buda seja nosso amparo! Quando vivas, elas só existem para destruir e matar…

	A escuridão já os envolvia. Morcegos que gostavam de voar ao entardecer abandonavam a torre da Abadia, abrindo suas asas contra o céu que a noite escurecia.



	




	8. O ESCALADOR DE PAREDES

	

	De manhã a Scotland Yard já tinha a ficha completa do jovem achado morto em Westminster. Era Elvin Brooks, um estudante de literatura do King’s College que pertencia ao círculo de um grupo de malucos escaladores de prédios. Chegaram até seu quarto alugado no forro de um sobrado e acharam, entre livros de estudos, um diário de projetos de escalada e um exemplar copiado a mão do The Roof-Climber's Guide to Trinity do Baronete Geoffrey Winthrop Young, o rapaz nobre que escalara as torres de Trinity College em Cambridge. O manual manuscrito ensinava como repetir o feito e virou um tipo de mania entre escaladores que passaram a procurar prédios altos para escalar pelo lado de fora, usando só as mãos e nenhum equipamento de segurança. Na verdade isso se tornaria uma perigosa mania até os anos 1920, com muitos jovens caindo para a morte de arranha-céus na América e Europa, e a prática sendo até retratada no cinema pela comédia Safety Last! do comediante Harold Lloyd.

	A senhoria do rapaz morto dissera que ele era um bebedor sem responsabilidade que devia vários meses de aluguel, mas na última semana apareceu com um pacote de dinheiro e pagou toda a dívida, mais o mês vigente. Dissera feliz ter achado ‘um serviço fácil para ele’. A polícia confiscou todos os pertences do rapaz e foi atrás dos amigos. O que faziam e discutiam em seu círculo de escaladores de prédios? Nada demais, exceto escolhendo prédios altos e pensando em como poderiam escalá-los pelo lado de fora. O grupo havia discutido, sim, como escalar a Abadia de Westminster e mostraram os desenhos que faziam das fachadas com referências a pontos onde dava para apoiar pés e mãos.

	Eram malucos e para o Diretor-geral Coolidge aquilo era mais que suficiente e agradável: para dias em que Londres estava sob a tensão da presença de lideres mundiais e sob a sombra de ações anarco-terroristas, era ótimo que o evento da Abadia de Westminster fosse só obra de um suicida lunático. Mandou que isso fosse dado como nota a imprensa. Lestrade silenciou quanto às suas conjecturas, Shimura não:

	– Senhor Lestrade, eu mesmo já fui estudante em Nagoia. Estudantes nunca tem dinheiro, quem dirá muito dinheiro!

	– Sr. Shimura, vamos fazer a vontade do Diretor-geral, mas continuar interrogando os amigos do morto. Nossa questão agora é esta: – abriu em sua mesa uma folha de papel-manteiga dobrada que escondia o pedaço de página de caderno coberto de notas matemáticas. – O que pode ser?

	– Mostrou a matemáticos? – perguntou Shimura. 

	– Ainda não… Seria bom se este caso ficasse restrito a gente de confiança, se é que me entende, Sr. Shimura. Quero dizer… Há matemáticos que já decriptaram códigos para a Yard...

	Shimura entendeu, pegando o papel. – Oh, claro. Mostrarei a milady...



	




	9. ALGORITMO

	

	As ladies matemáticas debruçaram-se sobre o problema. Isso era algo que tomava a mente tanto de Lady Neverness como de Miss Caledwin. Shimura trouxera a página e elas sentaram-se em uma pesada mesa na Sala de Estudos (onde meses antes quebraram a Cifra Playfair, o que ajudou a prender o Cavaleiro Sem Cabeça) e começaram a preencher folhas e folhas com contas. Lian Wei ficou esquecida e Miss Caledwin a dispensou. A chinesa tinha sua própria mania elogiável: devorava livros como se fossem doces e, em especial, gostava dos livros de história e dos manuais de pesquisa arqueológica, dos quais a biblioteca de Lord Ellesworth era invejavelmente sortida. A Duquesa tinha dado permissão a ela que usasse da biblioteca da mansão o quanto quisesse. Era comum Lian Wei ficar lá até de madrugada.

	A pequena página rasgada, inicialmente, nada dizia ser. Eram linhas escritas de números e símbolos matemáticos que começavam com um número inteiro seguido de um ponto. Levou um tempo para perceberem só se tratar da numeração da linha que começava no ‘31.1’ e ia até ‘31.16’. Ou seja, dezesseis linhas. O interessante era que não aparecia uma ‘linha 30’ antes de todas, nem uma ‘linha 32’. Na verdade havia uma ‘linha 31’ onde se enfileiravam símbolos matemáticos. Depois dela começavam as linhas ‘31.1’ até ‘31.16’. Antes da ‘31.1’ havia a expressão ‘rotina especular’.

	As ladies quebraram a cabeça sobre os símbolos. Eram letras ‘V’ antecedidas e seguidas de índices (‘1V1’, ‘1V2’, ‘1V3’,...; ‘2V1’, ‘2V2’,...; ‘3V1’,...) intercaladas com sinais aritméticos de somar ou multiplicar. Depois se seguiam trechos de operações de equações, pedaços de equações indicadas pelos símbolos ‘V’ indexados. Depois apontamentos que indicavam ‘data’, ‘entrada de data’, e ‘trabalhando variáveis’ e no fim resultados.

	Fazendo contas com os números elas perderam o almoço. Mais tarde, com fome, pediram sanduíches. Então também perderam o chá.

	A dedicação valeu a pena. Enchendo a lousa com números, perceberam que se tratava de pedaços de uma equação típica, na verdade uma equação para o cálculo dos Números de Bernuilli. Com a descoberta, bateram palmas e riram como meninas. Olhando o conjunto do que descobriram, viram ser um tipo de roteiro para resolver séries parciais internas dentro das equações de Bernuilli. Apontavam números e conversavam animadas, quando foram surpreendidas:

	– As duas não vão paralisar a casa outra vez com cálculos loucos, sim?

	Voltaram-se. Era Lord Ellesworth, jovial. Mas o sorriso delas sumiu. Ele estava de braços dados com a Condessa de Wolgart.

	Silêncio. A Condessa soltou o braço e curvou-se, dobrando os joelhos, reverenciando a Duquesa. Lord Ellesworth olhou para a sobrinha com um  olhar que dizia tudo. Lady Neverness suspirou, afastando uma mecha dos cabelos.

	– Milady... já vos dispensei de se ajoelhar. Basta que incline a cabeça.

	Sorrindo felinamente, a Condessa de Wolgart falou com mel na voz:

	– Sois pura bondade, senhora, e nada pesa a mim honrar sua realeza.

	Era notável que as duas se mediam combativas. A Condessa de Wolgart disfarçava bem, mas Lady Neverness não conseguia. Não tinha mais o ódio fulminante e destrutivo que outrora quase a fazia voar sobre a Bruxa e esganá-la, mas era visível que tinha ela forte resistência contra Lady Mary Schweidler. Esta, por sua vez, era uma raposa de esperteza. Sabia que a porta para o coração da ‘Fada’ era a ‘aia’.

	– Lady Galohain, como é lindo seu ar singelo: esse é seu tesouro.

	Lady Nerverness andou até Miss Caledwin e puxou-a para junto de si, para protegê-la, fosse do que fosse.

	Lord Ellesworth avançou. – Vanessa, eu trouxe milady aqui porque ela quer conversar um assunto sério. Eu penso se devo deixá-las a sós.

	– Por favor, meu tio, fique.

	– Fique, milorde, não há segredos entre nós... – falou Lady Schweidler.

	– Será que não há, mesmo? – apontou Lady Neverness. Miss Caledwin, previdente, discretamente e amorosamente comprimiu a mão de sua Lady, chamando-a à paz. Lord Ellesworth fitou sua sobrinha com rosto decepcionado. Ela sentiu isso e entristeceu-se. A Condessa de Wolgart continuou sorridente e com ares de amiga.

	– Milady! Acho que sei que se enciuma de eu estar tão próxima de seu amado tio, mas saiba que ele faria tudo por amor de vós. Eu faria também.

	Lady Neverness balançava a cabeça, negando, sem olhar o tio. A Condessa continuou.

	– Já há tempos que frequento vossa casa, minha senhora, e fico muito honrada de ser recebida aqui com tanto zelo e deferência. Mas já é inegável que resistes à minha presença. Perdoe-me se eu a ofendo, mas…

	– Pare, senhora! – falou Lady Neverness. – Por favor, diga logo. Sabe de tudo, sabe como me sinto. Então por favor, que seu dizer seja verdadeiro, sem rodeios.

	Silêncio. A Condessa de Wolgart fitou Lord Ellesworth. Este pigarreou.

	– Minha filha, eu sou um homem prático, bem o sabe. Eu e Lady Mary Schweidler, em breve, assumiremos um compromisso mais público e por isso sério e definitivo.

	Lady Neverness começou a respirar mais rápido, olhos arregalados. – O que diz, meu tio?

	– Milady, por favor… – falava docemente Miss Caledwin.

	A Duquesa vaio até o tio. – Tio… Tio, não. Chamo-te ‘pai’! Pai! Meu pai!

	– Não fale assim, quebra meu coração. Não sou seu pai, bem o sabeis…

	– Oh! Rejeitas-me como filha, até isso, meu senhor!

	– Nunca, Vanessa, eu morreria por ti. Não é isso que se discute aqui.

	– Está mais do que na hora de nos entendermos, Vanessa – insistiu  Lady Schweidler.

	Lady Neverness voltou-se e desta vez os olhos carregavam o fogo. – Como ousa falar o nome de Sua Senhora a Duquesa de Orkney?

	– Milady, senhora de meu coração, por favor, por favor… – Miss Caledwin veio deter o dragão antes que ele ressurgisse. Funcionou, mas a respiração de Lady Neverness era rápida demais.

	Lord Ellesworth fez um muxoxo, bastante tocado e ao mesmo tempo decepcionado. Olhou o chão. – Muito bem! Muito bem! Eu… vou me retirar. Acho que, sim, devo deixá-las; que conversem apenas as senhoras.

	Ele inclinou-se e saiu. Lady Mary Schweidler então falou, com a expressão mais desarmada do mundo, sinceramente tentando fazer comover.

	– Minha Senhora, de verdade, eu quero vos servir.

	– Vá embora, milady – falou Lady Neverness.

	– Não entende? Você é a Fada. ‘Aquela Que Nasceu Longe’. Está escrito nos livros antigos, nos Grimórios.

	– Já disse um dia que não quero ouvir isso.

	– Fada! Porque não quer saber de seu destino? Não sabe que está reservado a você ser a Senhora das Nações? Deixe-me ser sua ministra a seu lado. Eu posso te ajudar a formar seu exército vencedor.

	– Chega! Chega! Eu não sou essa sua maldita Fada! Chega!

	– Milady, meu amor, meu amor, por favor… – Miss Caledwin a detinha.

	Lady Schweidler olhou-as e então tornou-se altiva. – Eu amo seu tio…

	– Por favor!

	– Amo seu tio. E não é feitiço, não é engodo, ou um plano. Eu encantei-me, sabia? Depois de tantos anos que pensei que o amor não estaria mais no meu coração, seu nobre tio tocou-me por ser galante e bom…

	– Chega! Enganou-o com seus sortilégios, conheço meu tio! Ele é meu pai, primeiro que tudo. Ele, pobrezinho, está preso de suas artimanhas. Nada que a Espada Santa não resolva… – rilhou os dentes.

	– Milady... – clamou Miss Caledwin.

	A Condessa de Wolgart franziu o cenho. – Ameaças-me. A mim, que salvei sua dama. Sabe que salvei, não é? Deves-me gratidão, mas recusai-vos admitir. – Olhou Miss Caledwin. – E de você? Terei a ingratidão também? 

	Esta falou com doçura. – Eu sempre serei grata a vós, milady, por ter ido em meu socorro. Todos os dias, na hora de meu rosário, dedico minha oração também em prol de vós, rogando que sejas cuidada por Deus.

	Lady Schweidler olhou-a muito. Lady Neverness quebrou o silêncio.

	– Caly é metade anjo. Então tem a honra de ter na terra um ser divino suplicando por vós, o que acho demais no seu caso! E acho também demais o que já conversamos até aqui…

	Longa pausa. A Condessa de Wolgart demorou em olhares de gato. Mas, por fim, inclinou a cabeça e se foi.



	




	10. POESIA ANARQUISTA

	

	Continuar interrogando os amigos do morto deu resultado. Um deles revelou que o rapaz visitava círculos operários em pubs nas docas. Não parecia ser nada sério, nenhum tipo de célula anarquista. Os inspetores apontaram que conheciam aqueles círculos operários: eram reuniões menores do sindicato pedindo doações para famílias de grevistas, nada de perigoso.

	A polícia foi até o pub frequentado pelo rapaz. Prendera uns dez fregueses do lugar. A maioria era de operários desempregados. Um deles confessou: distribuía jornais anarquistas e o rapaz escrevia em um deles. A polícia foi até a casa do distribuidor de jornais e recolheu pilhas de exemplares.

	Na New Scotland Yard os japoneses olhavam edições que foram separadas do meio dos jornais apreendidos. O rapaz escalador escrevia poemas anarquistas. Primeiro assinava E.B., mas depois passou a assinar ‘Arauto’ e seus poemas assumiram um tom místico-messiânico, mais exatamente seus três últimos poemas. Todos começavam igualmente, falando da opressão do povo operário e da injustiça do chicote do capataz no campo e na fábrica, dos sonhos do campesinato e da sociedade da igualdade. Mas no meio do poema em diante o poeta narrava uma visão: que vira as nuvens se abrirem e o libertador rasgar o ar com seu machado de vingança, trazendo ele próprio uma Cidade Santa feita por escravos libertos, operários justiçados e camponeses livres do jugo da exploração. Os títulos desses três poemas eram sugestivos: ‘Novos Céus e Nova Terra’, ‘Liberdade desça sobre nós!’, ‘Cidade do Céu, Trono do meu Libertador’. O tom anarco-religioso soava estranho. O último poema era o mais ‘perigoso’. Sua última estrofe dizia:

	

	“Os reis das nações bajulados, os chefes malditos,

	Orgulhosos de sua Feira de bugigangas

	Sentirão o vento sul apontar o Pássaro Angélico.

	Nove vésperas também! Vem Pássaro, Cidade do Céu!

	Traga seus Exércitos Alados, caídos dos capitéis

	Machado à mão, guiados pelo meu Libertador!

	Seu nome é ‘Força’, é o Conquistador! Marinheiro do Ar!

	Se alvejado, seu Pássaro não será dependurado ao peito,

	Mas fará abrir a asas na névoa, alma da liberdade

	Para decapitar os reis, apavorados de ver drapejando

	Seu Sol no meio da Feira deles, Feira de bugigangas.”

	

	Lestrade puxou do meio dos pertences do rapaz uma bandeira dobrada. Era negra, com fundo de estrelas e no centro o Sol Vermelho caindo para o dourado. Lembrou a Shimura e Wasaru a bandeira do Império do Japão. O Inspetor-chefe foi logo ao ponto: – É óbvio que ele fala desta bandeira, senhores, uma vez que só bandeiras drapejam e esta carrega um sol. Daí que se a referência à bandeira no poema é desta de fato, não há porque duvidarmos do restante do poema. E isto aqui, senhores, então, é sigiloso. Este poema é da edição de antes de ontem desse jornaleco infame. É óbvio o que está escrito aqui. A ‘Feira de bugigangas’ é a Feira Mundial. Está anunciando uma ação contra os Chefes de Estado, para daqui ‘nove vésperas’.

	 – Uma ‘véspera’ já passou, neh – disse Shimura pegando o jornal com o poema para ler melhor. Entregou o jornal a Wasaru, que dobrou-o e guardou. Havia outros exemplares, Lestrade não fez caso.– Então… a investigação vai continuar conosco?

	– Bem, vou ter de passar ao Departamento de Combate ao Vandalismo, principalmente porque ao se completarem ‘nove vésperas’, senhores, será o dia em que a Rainha Vitória fará a Abertura Oficial da Feira Mundial.

	– Mas a Feira já está funcionando – falou Wasaru.

	– A Abertura é só uma cerimônia política – disse Lestrade. – Todos os Chefes de Estados visitando a Inglaterra estarão lá. Já há, hoje, estrangeiros do mundo todo trabalhando na Feira e ainda há exposições de muitas firmas para serem montadas até a Abertura. Em suma, já há muita gente para tomarmos conta, interrogar, investigar... Todo o efetivo da polícia e dos inspetores ficará nisso. Mas… o inusitado continua e o inusitado é assunto dos senhores e da Pasta de Crimes Especiais – falou Lestrade. – Esse rapaz não subiu até o alto da Abadia e caiu por acidente, não é o que diz a autópsia.

	– Ele foi morto de propósito, é isso que o senhor está dizendo?

	Lestrade bateu o dedo com força sobre um dos poemas nos jornais na mesa. – Alguém achou melhor que ele morresse antes de falar demais.

	– Mas ele morreu agarrado a uma pista, neh?

	– Fez um último serviço – falou  Wasaru.

	Lestrade sacudiu a cabeça. – Alguma ideia, Sr. Watanabe?

	Wasaru avançou. – Ele fez antes um último serviço. É aluno de literatura, não de matemática. Ele estava diante de um caderno com matemática escrita e arrancou uma página. Esse caderno podia ser seu último serviço.

	– Por que arrancar uma página?

	– Talvez o caderno seja prejudicado sem essa página – falou Shimura. – O rapaz arrancou para ter alguma garantia, que não se mostrou eficaz.

	– Pode ser – falou Lestrade. – Mas conjecturas não vão proteger os Chefes de Estado. O Presidente da França, o Presidente dos Estados Unidos, o Primeiro-ministro da Itália... Delegações diplomáticas de uma centena de nações, inclusive do Japão, Sr. Shimura, chegarão a Londres esta semana. Queira Deus que isto signifique só poesia. Do contrário… No ano passado o Presidente da França foi assassinado em Lion por anarquistas. E se o atual Presidente da França for morto no meio da Feira Mundial? Ou nossa Rainha? Sabe o que acontecerá conosco? Seremos execrados como instituição e a Scotland Yard desaparecerá. Isso não seria bom para ninguém, não é?

	– De fato, não, Sr. Lestrade. Eu e Wasaru nos empenharemos...



	




	11. ‘PERMITA-ME VOAR, SENSEI’

	

	Não houve treino porque Shimura, quando chegou para o chá, soube que as ladies estavam encerradas na sala de estudos “decifrando um novo código” no dizer de Lord Ellesworth. A Condessa de Wolgart estava lá sempre atenciosa e sendo hábil em dissimular que não se importava com a presença dos japoneses. Shimura fez ampla leitura corporal e não havia dúvidas: Lady Schweidler e Lord Elleworth estavam construindo um crescente e sincero interesse um pelo outro, de gestos e cerimonias adultas e responsáveis. Isso era um problema para a Vespa Vermelha. Pois se era fato que  Lady Schweidler estava iniciando de sua parte um romance honesto, um dia não fora essa sua intenção. Introduzir-se na casa e se aproximar dos Quatro Audazes deve ter sido o projeto original. Ela, no entanto, não esperava surgir disso sincero romance.

	– Estão apaixonados – falou Wasaru, enquanto caminhava com Shimura para a biblioteca da mansão. Ele também fizera leitura corporal.

	– Hai-hai… Temos de ficar de olho na Condessa de Wolgart, Wasaru. A paixão faz o melhor estrategista descuidar da guarda. A verdadeira intenção dela se revelará logo. Mas desconfio que seja se tornar amiga de Sua Graça.

	– Sua Graça a odeia.

	– Mas ama demais ao tio. A Condessa de Wolgart é muito esperta.

	Indo procurar as ladies, cruzaram com a Condessa de Wolgart que retornava da entrevista com elas. Shimura e Wasaru inclinaram a cabeça, mas ela passou por eles como se não existissem.

	– Não encontraremos as ladies de bom espírito, Wasaru…

	De fato, encontraram uma Lady Neverness virada para o jardim, fitando o infinito e Miss Caledwin arrumando a mesa. Com a presença deles, a Duquesa voltou-se, veio ficar perto de Miss Caledwin, o porto seguro dela na tristeza. Sabia o que os japoneses queriam e apontou os papéis: – São instruções para se calcular os Números de Bernuilli...

	Shimura aproximou-se. – Hum… O que seria, neh?

	– É um algoritmo – falou Miss Caledwin. – Um conjunto de instruções que ensina a fazer operações com partes de uma equação.

	– Mas é estranho, pois é uma matemática tola – falou Lady Neverness. – Executa de um modo difícil, longo e tedioso uma coisa que operações do Cálculo podem fazer tranquilamente…

	– Então não sabem dizer que tipo de coisa usa essa matemática? Se é uma engenharia, uma contabilidade…?

	Elas balançaram a cabeça. – Parece mais ser um jeito de resolver somando e subtraindo várias vezes – falou Lady Neverness.

	– Como se quem fosse manipular a equação só soubesse aritmética das quatro operações apenas – completou Miss Caledwin. – Mas há uma diferença… o vocabulário.

	– Sim! – falou Lady Neverness, pegando um dos rascunhos. – ‘Data’, ‘trabalhando variáveis’, ‘entrada de data’, ‘trocando variáveis’… É um vocabulário técnico de um tipo diferente de matemática, que não sabemos qual.

	– Como poderíamos saber quem lida com essas coisas? Trata-se de um manuscrito, se não for uma matemática usual, poucos matemáticos estariam candidatos a serem o autor disso, neh? Haveria como descobrirmos?

	– Não sabemos como, lamento… – Pausa. Lady Neverness avançou, olhos súplices. – Sr. Shimura…

	– Sim, milady.

	– Por favor, deixe-me voar hoje…

	Silêncio. Shimura olhou Wasaru. – Ora… Milady…

	– Por favor.

	– Milady, milady. Toda vez que fica triste pensa em pôr o Manto da Vespa e ferir a noite com sua espada…

	Miss Caledwin aproximou-se dela e surpreendentemente disse: – Deixe-a ir, Sr. Shimura. Ela não é mais aquela Vespa antiga.

	Lady Neverness ficou muito grata à amiga. Shimura fez um muxoxo.

	– Fará o que na noite? Vigiará o vazio?

	– Devolva-nos as Notas de Miss Caledwin… – pediu ela.

	Ela se referia ao caderno de notas que Miss Caledwin fizera logo depois de Lady Neverness ter enfrentado e derrotado as bruxas, havia muitos meses. O caderno era uma lista de nomes, lugares e descrição de contravenção, que Miss Caledwin levantara apenas fazendo perguntas, que era seu dom. As Notas de Miss Caledwin podiam apontar o crime na noite e fazer a Vespa Vermelha cair sobre ele como uma seta mortal. Mas Shimura tomara o caderno escrito por Miss Caledwin, pois a Vespa Vermelha, então, era propensa a agir pela paixão e de modo perigosamente destrutivo.

	– Tudo bem – falou Shimura.

	Lady Neverness sorriu agradecida. Sentiu o corpo expandir como se uma energia poderosa lhe percorresse os músculos.

	– Será obediente, finalmente?

	– Serei, sensei.

	– Permitira deveras que a paixão te domine e venha a vos tornar escura como a noite que quer guardar?

	– Não. Eu juro. Serei esta que aqui vê, ardendo de desejo da boa obra.

	– Diga o lema. Que coisas carrega consigo, na alma? Que palavras dizem a você que deve se lembrar dos que ficam?

	Ela respirou mais devagar e foi solene. – ‘Força na tempestade, firmeza no abismo, coragem na noite, justiça antes de tudo…’

	– O que disse por último?

	– Justiça. Justiça antes de tudo. Juro que farei a justiça antes de tudo.

	– Antes de tudo, milady. De tudo... Vou buscar As Notas de Miss Caledwin...
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